
 

 

 

Tópicos avançados de Filosofia Moderna: A Crítica de Hegel a Kant e a 

Jacobi em Crença e saber 

Prof. Dr. Luiz Fernando Barrére Martin 

3º. quadrimestre de 2021 

Datas e horários: 3as. Feiras das 14h00 às 16h00, e 5as. feiras das 14h00 às 16h00. 

 
1. OBJETIVOS 

 
Nos anos de 1802 e 1803, edita Hegel em conjunto com Schelling em Jena o Jornal Crítico de Filosofia, 

e no qual Hegel publica uma série de ensaios e resenhas críticas a respeito da filosofia que naquele 

momento se fazia na Alemanha na esteira de Kant. Dentre os textos do Jornal temos Crença e saber ou 

a filosofia da reflexão da subjetividade na completude de suas formas enquanto filosofias 

kantiana, jacobiana e fichteana. Em linhas gerais, Hegel procura em Crença e Saber criticar as 

oposições geradas pelas assim denominadas filosofias da reflexão e que tais oposições impedem a 

realização da tarefa da filosofia, tal como já apresentada no escrito Diferença entre o sistema de 

filosofia de Fichte e de Schelling (1801). O objetivo principal deste curso é abranger, em primeiro lugar, 

não apenas a crítica de Hegel no ensaio ao projeto crítico kantiano, como também o apontar do 

potencial especulativo presente nessa filosofia. Além disso, quer se por fim discutir a crítica de Hegel a 

Jacobi e ao modo como ela pretende dar conta dos impasses gerados pela razão esclarecida, 

particularmente na figura de Kant. 

 

 
2. CONTEÚDO 

1. A carência da filosofia no escrito sobre a Diferença: um dos aspectos da cisão da cultura 

moderna. 2. Entendimento e razão. 3. A reflexão filosófica e os limites do princípio de não-

contradição: primórdios da dialética hegeliana. 4. A noção de crítica no Jornal Crítico de 

Filosofia. 5. Positividade, razão instrumental e absoluto em Crença e Saber: visão geral. 6. A 

crítica a Kant. 7. A crítica a Jacobi: niilismo incompleto. 

 
 

3. MÉTODO 

Tomando em consideração a situação vigente no Quadrimestre Suplementar, que 



 

 

extraordinariamente impede aulas presenciais, a disciplina será ministrada por meio de dois tipos 

de atividades: 1) encontros síncronos pela plataforma Google Meets, em link permanente sempre 

às quintas-feiras, das 14:00 às 16:00 horas. 2) atividades assíncronas, compostas de leitura e 

reflexão dos textos designados para a disciplina, além de outros textos de apoio que porventura 

sejam indicados pelo professor no decorrer do quadrimestre 

 
4. CRONOGRAMA 

A ser disponibilizado quando iniciarem as aulas síncronas. 

 
 

5. AVALIAÇÃO 

Dissertação. 

Data de entrega: a ser combinada. 

 
 

Critérios de avaliação: 

1. Participação em aula. 

2. Para a dissertação: correção gramatical, desenvolvimento argumentativo coerente, capacidade de 

análise de textos segundo os padrões de rigor filosófico, boa utilização de referências bibliográficas, 

atendimento às normas de citação, padronização de texto. 
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